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Resumo 

Esta comunicação foca-se num projeto de investigação sobre a prática, desenvolvido no âmbito 

de um mestrado profissionalizante realizado na ESE/IPS, cujo principal objetivo foi 

compreender as potencialidades do Scratch para a aprendizagem da Matemática e os 

constrangimentos que podem surgir durante a sua utilização numa turma do 4.º ano de 

escolaridade. Em particular, pretendeu-se perceber que ideias e conceitos matemáticos 

emergem no desenvolvimento de projetos com o Scratch, quais as potencialidades deste 

recurso informático para o estabelecimento de conexões matemáticas e que dificuldades 

surgem em atividades matemáticas que o envolvem. 

Do ponto de vista teórico, procurou-se discutir o que significa aprender Matemática hoje, tendo 

por pano de fundo a importância do desenvolvimento, por todos os alunos, do que Kilpatrick, 

Swafford e Findell (2009) designam por proficiência matemática e problematizar o papel do 

Scratch no ensino e aprendizagem da Matemática. Em termos metodológicos, o estudo 

enquadrou-se numa abordagem qualitativa de investigação e num paradigma interpretativo. Em 

particular, foi realizada uma intervenção pedagógica no âmbito da qual foram exploradas e 

discutidas, na sala de aula, várias tarefas matemáticas em que os alunos trabalharam com o 

Scratch. Neste âmbito, foram recolhidos, de uma forma sistemática, dados empíricos sobre a 

atividade realizada, através da observação participante, recolha documental e entrevistas. 

Estes dados foram objeto de uma análise de conteúdo orientada por quatro categorias 

temáticas focadas no papel do Scratch e suas potencialidades para a aprendizagem da 

Matemática e nos desafios que a utilização do Scratch em sala de aula coloca aos alunos e 

professores.   

Nesta comunicação em cartaz, procurar-se-ão evidenciar os contornos essenciais do caminho 

percorrido, dando especial realce ao percurso metodológico, e apresentar as principais 

conclusões obtidas.  
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